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ESTADOS UNIDOS / 

Um ano 
decisivo 
para Biden 

Eleições de meio de mandato, em 8 de novembro, podem colocar em xeque a hegemonia 

E
m 311 dias, a sorte do presidente 
norte-americano, Joe Biden, se-
rá lançada nas urnas. As eleições 
de meio de mandato, em 8 de no-

vembro, podem reconfigurar o quebra-
cabeças político e dificultar a governa-
bilidade. Pesquisas de opinião pública 
estampam o desafio que o democrata 
terá pela frente. Em meio ao avanço da 
cepa ômicron do Sars-CoV-2 e ao im-
pacto da pandemia da covid-19 sobre 
a economia do país, inclusive com in-
flação, Biden amarga índices de popu-
laridades inferiores a 40% e desaprova-
ção de 52%. Tradicionalmente, as elei-
ções legislativas são complicadas pa-
ra o partido detentor do poder. Tudo in-
dica que, neste ano, não será diferente. 

Líder da oposição na Câmara dos 
Representantes, Kevin McCarthy che-
gou a falar em uma onda vermelha  (re-
publicana), ao apostar que o partido de 
oposição ganhará 60 cadeiras adicio-
nais. Atualmente, os republicanos têm 
213 assentos na casa, enquanto os de-
mocratas contabilizam 221.

No início de novembro de 2021, os 
partidários de Biden amargaram um 
inesperado revés nas eleições para o 
governo da Virgínia — o bilionário re-
publicano Glenn Youngkin, 54 anos e 
sem experiência política, venceu o ex-
governador democrata Tedd McAuliffe. 
Em Nova Jersey, os democratas manti-
veram o controle do estado com uma 
vitória mais apertada do que o previs-
to. Sob o teto do Capitólio, fraturas in-
ternas do Partido Democrata tornam 
o presidente ainda mais vulnerável. As 
divisões ficaram expostas durante de-
bates sobre projetos considerados cru-
ciais para a Casa Branca. 

Allan Lichtman, historiador político 
da American University (em Washing-
ton), afirmou ao Correio que é muito 
difícil para um presidente norte-ame-
ricano manter altos índices de aprova-
ção, em face da polarização extrema da 
política nos Estados Unidos. “As taxas 
de popularidade de Biden refletem sua 
dificuldade em obter apoio do Partido 
Republicano, bem como condições ob-
jetivas, como a inflação em alta e o re-
crudescimento da pandemia. Ao con-
trário do desemprego, a inflação im-
pacta todos os americanos. Além disso, 
as imagens da retirada militar do Afe-
ganistão foram terríveis, e a cobertura 
midiática, horrível”, disse. 

Por sua vez, Steffen W. Schmidt — 
professor de ciência política da Uni-
versidade Estadual de Iowa — apos-
ta que 2022 pode resultar em um Con-
gresso pendendo para os republicanos 
e criando problemas para Joe Biden. 
“Uma crise constitucional é muito pro-
vável e não descarto o impeachment 
do presidente e da vice, Kamala Har-
ris”, advertiu, em entrevista por e-mail.

Esquerda versus direita

Schmidt projeta uma possível dis-
puta interna no Partido Democrata, a 
qual envolveria a esquerda, represen-
tada pelo senador Bernie Sanders, e o 
“establishment” do partido, que alguns 
chamam de “a ala da direita”, simboli-
zado pela Casa Branca. “Sanders per-
deu a indicação para disputar a Presi-
dência, mas a esquerda  ainda tem for-
ça no Congresso e entre certos grupos 
de eleitores”, lembrou. Segundo ele, o 
processo sofreu uma espécie de “me-
tástase” e forçou o establishment (Bi-
den) para a esquerda em vários temas. 
“O resultado é que os republicanos ata-
carão Biden e os democratas como se 
fossem adeptos do socialismo. Esse ró-
tulo dói nos EUA, pois as pessoas não 
sabem a diferença entre socialismo e 
comunismo”, observou. 

O professor de Iowa interpreta a 
conjuntura de divisão partidária co-
mo especialmente desafiadora pa-
ra os democratas, especialmente no 
contexto da inflação, de problemas 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Joe Biden desembarca do helicóptero Marine One em Rehoboth Beach, em Delaware, onde passou a virada do ano 
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na cadeia de suprimentos, de desas-
tres climáticos, de ameaça de invasão 
russa à Ucrânia e de pandemia da co-
vid-19 fora de controle novamente. 
Professora do Departamento de Go-
verno da American University, Candi-
ce Nelson lembra que tudo pode ocor-
rer em 10 meses. “Se a legislação Build 
Back Better (‘Reconstruir Melhor’) for 
aprovada, a covid-19 for controlada e 
a cadeia de suprimentos melhorar, os 
democratas poderão ter alguma chan-
ce”, disse a colega de Lichtman. 

Diretor do Projeto sobre Ética na 
Comunicação Política e professor da 
George Washington University, Peter 
Loge avalia que há vários motivos para 
a popularidade relativamente baixa de 
Biden. “A pandemia continua, ajuda-
da por políticos que continuam a dizer 
que a covid-19 não é uma grande amea-
ça ou que as vacinas não são necessá-
rias. Se tivessem levado o coronavírus 
a sério quando o descobrimos, não es-
taríamos em uma situação tão ruim”, 
afirmou ao Correio. “A pandemia e o 
tema da cadeia de suprimentos fazem 
com que a economia sinta-se pior do 

que os números mostram, o que preju-
dica a popularidade presidencial. Mui-
tos republicanos seguem mentindo so-
bre as eleições de 2020 e semeando di-
visão. Os norte-americanos se sentem 
incertos sobre o futuro e muitos cul-
pam Biden e os democratas.”

Incentivo

Loge prefere não traçar prognósti-
cos nem fazer previsões. No entanto, 
ele adverte que, caso os republicanos 
passem a controlar a Câmara, o Sena-
do ou ambos, tornarão muito mais difí-
cil para Biden cumprir com suas metas 
de governo. Nesse ponto, eles terão um 
incentivo para barrar o progresso dos 
EUA, culpar Biden e tentar convencer 
o eleitorado de que somente um repu-
blicano será capaz de reparar os danos. 
“Como resultado, o povo continuará a 
sofrer as consequências de autorida-
des eleitas tentando vencer o próximo 
pleito em vez de encontrarem manei-
ras de governar.”

Para James Naylor Green, his-
toriador político e professor da 

Universidade Brown (em Rhode Is-
land), se os democratas perderem a 
Câmara ou o Senado, nada ocorre-
rá no Congresso pelos próximos dois 
anos, até as eleições presidenciais de 
2024. “Os republicanos bloquearão 
tudo, dificultando a reeleição de Bi-
den. Vale lembrar que os Estados Uni-
dos ainda encontram-se polarizados, 
com a maioria dos republicanos não 
acreditando que Biden venceu as elei-
ções. Ainda que Biden tenha obtido a 
aprovação de grandes leis de gastos, 
uma para lidar com a covid-19 e outra 
com a infraestrutura, ele não foi capaz 
de passar a legislação de infraestrutu-
ra humana, por causa de dois demo-
cratas conservadores no Senado. Além 
disso, Biden não tem o tom escanda-
loso e arrogante de Donald Trump. De 
muitas formas, é menos eficiente em 
transmitir sua mensagem”, comentou. 

Segundo Green, muitos americanos 
não entendem o teor das leis aprova-
das pelo Congresso, nem as associam 
ao presidente e aos democratas. Uma 
percepção que pode pesar nas urnas, 
em 8 de novembro. 

Capitólio, sede do Congresso norte-americano, visto 
durante o pôr-do-sol: no foco da disputa política em 2022 
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democrata no Congresso e dificultar a vida do presidente. Analistas avaliam baixa popularidade do titular da Casa Branca 

POR CANDICE NELSON

Vantagem republicana

“Os EUA ainda lutam contra 
a covid-19. Isso dará a Biden 
tempo para aprovar o seu plano 
Build Back Better (‘Reconstruir 
Melhor’). Ele tem dado o melhor 
de si, mas não conta com ajuda do 
Congresso. Isso porque o Senado 
está rachado. Os democratas 
têm maioria ínfima na Câmara. 
Muitos especialistas esperam que 
os republicanos tomem o controle 
da Câmara após as eleições.” 

Professora do Departamento de 
Governo da American University 
(em Washington)

Pontos de vista

POR JAMES NAYLOR GREEN

Afluência decisiva

“Historicamente, o partido 
ocupante da Casa Branca perde as 
eleições de meio de mandato, mas 
isso não é lei. O pleito depende 
das disputas nos distritos-chave 
e do comparecimento às urnas 
entre a base democrata. Se Biden 
conseguir a aprovação das leis de 
infraestrutura e de direitos ao voto, 
isso poderia motivar a base do 
Partido Democrata a votar.”

Historiador político e  
professor da Universidade  
Brown (em Rhode Island)

POR PETER LOGE

Cenário em aberto

“Se a pandemia arrefecer e a 
economia se recuperar, isso 
ajudará Biden. Se a pandemia 
continuar a matar, será nocivo 
para os democratas. As coisas 
podem piorar. Se outra cepa 
surgir, políticos continuarão a 
mentir sobre as eleições de 2020 e a 
ridicularizar as vacinas.”

Diretor do Projeto sobre Ética na 
Comunicação Política e professor 
da George Washington University

Kevin McCarthy, líder da minoria na Câmara dos 
Representantes: aposta em uma “onda republicana”
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